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INTRODUÇÃO 
 
Breve introdução ao tema, incluindo definição dos conceitos gerais, uma 

pequena revisão sobre a temática na qual o trabalho está inserido, 

apresentação e contextualização do problema abordado. A citação aos autores 

deve ser redigida nos seguintes padrões: um autor: Lacaz (2002); dois autores: 

Richardson & Watling (1997); três ou mais autores: Hibbet et al. (2007); ou 

seguindo os mesmos padrões no corpo do texto: "de acordo com Gloer (1995)." 

  
OBJETIVOS 
 
De forma sucinta e corrida (não usar tópicos), definir o principal objetivo a ser 

atendido no trabalho, assim como demais objetivos específicos. 

 

METODOLOGIA 

 

Indicar as metodologias utilizadas no trabalho para atingir os objetivos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Apresentar os resultados obtidos no respectivo trabalho e discutí-los em 

relação ao conhecimento previamente disponível.  

 



 
 

Tabelas e gráficos podem ser inseridos. 

 
 
 

Tabela 1. Diversidade de fungos coletados em solo no Parque Dois Irmãos. (pn= 
frequência relativa, N= total de ocorrências, S= riqueza, H’= diversidade, J= 

equitabilidade) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Similaridade entre as comunidades de fungos coletadas nas três diferentes 
áreas de estudo segundo o Índice de Sørensen. 

 
 
CONCLUSÕES 
 
Indicar de forma corrida, sucinta e objetiva, as principais conclusões obtidas no 
trabalho. 
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Espécie N pn 
Sp. 1 3 0,07 
Sp. 2 1 0,02 
Sp. 3 1 0,02 
Sp. 4 1 0,02 
Sp. 5 4 0,1 
Sp. 6 4 0,1 
Sp. 7 2 0,05 

N = 41 H' =  2,42 
S = 14 J =  0,92 
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